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Aguas - Águas De 
cassez da Água. Água: O 
nuamente ouvimos, tem 
ta, nunca se falou tanto 
Esse líquido vital 
estabelecimento das civ 
migrante e conquistadc 
para permanecer onde i 
apenas ela existisse para 
A água e a histór 
tam, se entrelaçam e COE 
se falar na história da hL 
face da dependência de 
da vida, é a água sua céh 
Mares, rios e cacl 
nas encostas de nossos 
sede, propiciam aliment 
alimento, traz trabalho, s 
geis seres vagantes, se n 
compostos e dependent 
A cada dia que pê 
sobre a escassez da águ 
Vivemos no Planeta Agu 
ram confiados, temos fa 
no que tange à proteçãc 
seres vivos desse planet. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
